
CÂMARA MUNICIPAL DE TOLEDO
COMISSÃO DE SAÚDE E SEGURIDADE SOCIAL 

CENTRO CÍVICO PRESIDENTE TANCREDO NEVES
Rua Sarandi, nº. 1049 – Centro – CEP 85.900-030

Fone/Fax: (45) 3379-5900 www.toledo.pr.leg.br 

Audiência da Comissão de Saúde e Seguridade Social para apresentação de relatório
detalhado do gestor da saúde de Toledo sobre os recursos utilizados no setor e suas fontes,
as auditorias realizadas ou em execução e suas recomendações e determinações e a oferta
e produção de serviços na rede assistencial própria, contratada e conveniada no período

de maio a agosto de 2014, conforme prevê a Lei Complementar nº 141/2012.

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DE 24/09/2014

Aos vinte e quatro dias do mês de abril de 2014,  às 18:20, foi aberta no  Auditório e
Plenário  Edílio  Ferreira,  no  Edifício  Güerino  Viccari,  sede  da  Câmara  Municipal,  em
Toledo,  PR,  audiência  pública  da  Comissão  de  Saúde  e  Seguridade  Social,  para
apresentação de relatório detalhado do gestor da saúde de Toledo sobre o total de recursos
utilizados no setor e suas fontes, as auditorias realizadas ou em execução no período e suas
recomendações  e  determinações  e  a  oferta  e  produção de serviços  na  rede assistencial
própria,  contratada e conveniada,  conforme prevê a  Lei  Complementar  nº 141/2012. A
audiência reuniu os integrantes da  Comissão, a qual  é composta pelos vereadores Marcos
Zanetti – Presidente, Renato Reimann - Vice-Presidente e os membros Expedito Ferreira e
Neudi Mosconi, com a ausência do Secretário Ademar Dorfschmidt por motivo de outro
compromisso. Também se fez presente a Vereadora Sueli Guerra e assessores da Casa, da
Presidente  do  Conselho  Municipal  de  Saúde,  Jaqueline  Fernanda  Machado  e  do
conselheiro Celso José Hubner,  além da equipe da Secretaria da Saúde e populares. O
Presidente Marcos  Zanetti  abriu a  audiência  desculpando-se pelo  atraso em relação ao
horário  previsto  de  18h  e  em  seguida  lembrou  o  que  prevê  o  artigo  36  da  Lei
Complementar  nº  141/2012  sobre  a  prestação  de  contas  das  atividades  do  setor   no
Legislativo.  O Presidente Marcos Zanetti  em seguida passou a  palavra à  Secretária  da
Saúde,  Denise  Campos,  que  compareceu acompanhada de  Edilza  Gomes  Coutinho,  da
Central de Especialidades;  Luciana Rebelatto, da Secretaria da Saúde; Cristine Bolzan
Cogo, do CAPS-AD; Taylor Eduardo Pereira, do Combate às Endemias; Clarice Escher, da
Vigilância  Sanitária;  Anna  Luisa  Finkler,  da  Secretaria  da  Saúde;  de  Eloi  Graeler,  da
Secretaria da Saúde; Luiz Carlos de Oliveira,  da Secretaria da Saúde; Daniel  Ricardo
Jochims, da Central de Especialidades; Fabiana Trento de O.Angelo, diretora de Farmácia;
Elenir  Rudek e Evelyn Gilvana Donadel,  da Farmácia de Manipulação e Sônia Regina
Bisognin e Valdenice dos Santos Souza, da Secretaria de Saúde. A Secretária de Saúde
relatou um total de investimentos de R$ 43 milhões  aplicados em saúde, equivalentes a
29,46% das receitas de R$ 130,363 milhões, quase o dobro do que preconiza o Sistema
Único de Saúde, que é de 15%. Desses valores R$ 33 milhões são de recursos próprios,
resultando  em  78,41% de  recursos  municipais  e  21% do  Estado  e  da  União.  Denise
apontou que no acumulado dos últimos dois quadrimestres a despesa per capita foi de R$
372,52 e os resultados apontaram uma redução da mortalidade infantil de 14,8 óbitos para
9,8  óbitos  para  cada  mil  nascidos  vivos,  estando  atualmente  com 13 casos,  dos  quais
apenas três de abril  a agosto,  após ações de enfrentamento da mortalidade infantil  nos
últimos dois meses. A Secretária Denise também enumerou os recursos destinados ao setor
e seus principais indicadores, destacando a cobertura assistencial em saúde, onde apontou
uma evolução de 44,73% no  início do ano para 78,36% atualmente. A Secretária também 
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destacou a elevação de 140% nos atendimentos de bochechos com flúor nas escolas e a
ampliação da oferta de exames e consultas da Central de Especialidades, com a redução
das  filas  de  espera  nas  especialidades.  A angiologia  reduziu  de  1.898  para  1.150  os
pacientes em espera nos últimos dois quadrimestres, exemplificou, apontando que ainda há
especialidades  que  precisam  melhorar,  mas  estão  sendo  contratados  especialistas.  Ela
apontou  ainda  que  diversos  exames  e  consultas  tiveram  aumento  nos  atendimentos,
exemplificando  com  os  exames  de  Raio-X,  que  passaram  de  10.503  no  primeiro
quadrimestre para 13.809 no período de maio a agosto, apontando ainda uma redução nos
encaminhamentos  hospitalares.  O  Presidente  Marcos  Zanetti  questionou  sobre  o  alto
número de consultas médicas no Mini Hospital e nas UBSs-Unidades Básicas de Saúde no
segundo quadrimestre,  atingindo 92.937 consultas.  A Secretária  Denise  explicou que  a
Casa de Saúde Bom Jesus rompeu o contrato que mantinha com o Ciscopar-Consórcio
Intermunicipal de Saúde Costa Oeste do Paraná em junho, elevando os gastos no Mini
Hospital.  Segundo  ela,  os  pacientes  estão  permanecendo  até  três  dias  internados  e  os
exames de emergência também passaram a ser feitos ali exigidos pela parte clínica do Bom
Jesus, como tomografias, ressonâncias magnéticas e exames laboratoriais de emergência
para que o paciente seja internado no Bom Jesus, coisa que não acontecia anteriormente. A
Secretária disse que uma das soluções para diminuir os atendimentos e gastos no Mini
Hospital seria a entrada em funcionamento da UPA-Unidade de Pronto Atendimento da
Vila Becker, A Secretária disse porém que o Município está licitando os serviços gerais, a
parte de telefonia e internet e terminando de  comprar o mobiliário, além de verificar a
possibilidade de sua administração pelo Consamu, havendo a expectativa de colocar a UPA
em funcionamento em novembro. A Secretária disse ainda que gostaria de trazer o pronto
atendimento do Mini Hospital para a UPA porque no primeiro a estrutura existente não tem
condições de oferecer o mesmo atendimento da UPA. A Secretária apontou que na UPA
será  possível  o  contato  com a  Central  de  Leitos,  há  mais  respiradores  e  ventiladores
mecânicos  e  toda  uma  tecnologia  e  equipamentos  que  o  Mini  Hospital  não  tem.  Em
seguida o Presidente passou a palavra aos Vereadores e depois abriu aos demais 
presentes. A Presidente do Conselho Municipal de Saúde, Jaqueline Fernanda Machado,
disse que vê o empenho muito grande de toda uma equipe no sentido de solucionar uma
série  de  problemas  que  se  vê  na  saúde  e  o  Município  tem investido  o  dobro  do  que
preconiza  a  lei  e  tem que se observar  isso quando se fala  da saúde e  lembrar  que os
investimentos têm que vir dos três entes que financiam a saúde, mas atualmente temos 
19% de recursos federais e um pouco menos de 2% do  governo estadual, com o restante
bancado pelo Município, numa disparidade que está onerando os municípios. A Presidente 
conclamou os Vereadores e Vereadora nesse sentido e lembrou ainda que existe ainda uma 
 articulação do público e privado e que exige constante articulação com prestadores de
serviços.  Ela  disse  que  mesmo  casos  da  região  talvez  sejam  pacientes  que  eram  do
convênio com o Ciscopar e que agora sobram para nós. Nesse sentido ela disse que teve
uma experiência com um familiar que ficou entre o Mini Hospital e o Bom Jesus e que o
hospital negou internação por faltar exame de sangue. Em outro caso uma pessoa ficou
uma  semana  com perna  quebrada  e  isso  é  uma  discussão  política,  pois  ele  tem uma
estrutura deficitária mas a saúde precisa disso. Jaqueline também comentou da quantidade
de  pacientes  internados  no  Mini  Hospital,  que  estão  em  observação,  mas  internados,
citando comentário de um médico de que daqui a pouco vai morrer gente ali e dizendo que
isso é uma possibilidade, defendendo que é preciso ver as contradições e questões que 
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estão postas. Citou o caso dos partos, afirmando que as pacientes acabam mantidas em 
 casa ou Mini  Hospital  e encaminhadas  na hora e  levadas para cesáreas  porque assim
recebem valor maior que o do parto normal. Isso leva a que tenhamos 73% de partos 
cesáreos  e  só  26% de  parto  normal,  quando  o  SUS preconiza  o  máximo de  25% de
cesáreas e 75% de parto normal. Jaqueline Machado apontou que ainda temos um longo
caminho na saúde e talvez não se consiga ver nesta administração, mas deve-se encaminhar
e mais do que cobrar é preciso entender qual é a nossa realidade.  A Secretária Denise
agradeceu à Presidente do Conselho de Saúde e disse que está sempre conversando com a
Regional, direto com o hospital e inclusive no caso da perna quebrada foi responsabilizada
solidariamente criminal e civilmente no caso do paciente que foi levado pelo SAMU após
acidente com fratura exposta, ficando internado dez dias no Bom Jesus e acabou notificada
pela Promotoria para que providenciasse atendimento cirúrgico-ortopédico. A Secretária
relatou  que  tivemos  que  fazer  negociações  junto  ao  HCO  e  de  sexta  para  segunda
conseguiram, sendo que o paciente estava no Bom Jesus desde o  sábado anterior. Ela disse
que por enquanto as coisas estão realmente bem complicadas e as pessoas têm razão de
reclamar,  mas  não  têm  razão  de  cobrar  só  do  Município,  pois  em  muitas  coisas  o
Município  está  de  mãos  atadas,  não  tem  a  quem  pedir.  É  bom  saber  de  quem  é  a
responsabilidade, apontou Denise, dizendo que não temos outra alternativa que não o Bom
Jesus, embora torta, é a nossa referência, mas tem médico se exonerando com a alta carga
de responsabilidade que estamos tendo no Mini Hospital, sem a Central de Leitos e outros
recursos, informando que na média e alta complexidade os recursos vão para o Ciscopar,
média e alta é o Estado e Bom Jesus, as contratualizações todas são com o Estado, Bom
Jesus recebe via Estado, HospSUS, Rede Mãe Paranaense, gestação de Alto Risco e por
isso temos que ter respaldo do Estado. Para a Secretária o hospital tem problemas mas
Município sendo penalizado e muito com isso. Em seguida o Presidente Marcos Zanetti,
não havendo mais nada  a ser tratado, agradeceu a presença de todos, especialmente da
Presidente  do  
Conselho de Saúde, e deu por encerrada a audiência pública às 20:15h e foi lavrada a
presente ata por mim, Paulo Ricardo Torres da Silveira. 

                      MARCOS ZANETTI             EXPEDITO FERREIRA     

                         NEUDI MOSCONI             RENATO REIMANN
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